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RESUMO: Na atualidade, é grande o debate acerca da participação da sociedade civil. Nesse sentido, 
almeja-se uma aproximação do que realmente viria a ser governança social. A partir do arcabouço 
teórico acerca da noção de economia solidária desenvolvido por Paul Singer, o presente trabalho 
busca observar se esta poderia ser assumida como uma prática de governança social.. Baseado em 
pesquisa bibliográfica, o artigo volta-se para o contexto latino-americano, mais especificamente para 
a interessante experiência da Central Cooperativa Lara (CECOSESOLAJ. Esta permitiu a observação 
de aspectos fundamentais de estratégias inovadoras e altamente eficazes, originárias do seio da 
sociedade civil, que, pautada na organização, tem o poder de agir, de agir para si mediante a comunhão 
de valores como solidariedade, colaboração e participação. 

ABSTRACT: Nówadays, there's a large discussion about the participation oJ civil society. In this sense, 
it's expect to find an approximation of what really would be social governance. From the theoretical 
framework on the concept of s·olidarity economy developed by:Paul Singer, the present study seeks to 
see if this solidarity economy could be taken as a practice of social governance. Based on a search 
literatura, this article turns to the Latin Am.erican context, more specifically to the interestirig ex
perience of the Central Cooperativa Lara CCECOSESOLAJ. This one permitted the observation of the 
fundamental aspects of irmovative and highly effective, originated in the within civil society, which based 
in the organization has the power to act, to act for themselves by sharedvalues such as solidarity, 
cooperation and participation. 

Introdução: da teoria à prática 

A ideia de governança social tem sido corri
queiramente exposta nos mais dÍversos meios 
da sociedade; Definir tal expressão não é tarefa 
fácil, de modo que limitá-la em um conceito, sem 
dúvida, desconsiderará aspectos diversos de sua 
composição. É nesse sentido que o presente ar
tigo visa caminhar: deixando os limites teóricos a 
fim de compreender a complexidade das práticas 
sociais. 

Para tanto, não se partirá de cpnceituações 
ou pré-compreensões acerca de governança so
cial. A teoria pela qual se principia tal caminhada é 
a exposta por Paul Singer em uma diversidade de 
suas obras referentes à economia solidária. Nes
sa seara, verifica-se que experiências pautadas 
nessa lÓgica apresentam características alenta
doras no que se refere à governança social. Na 
ótica aqui proposta, uma economia de solidarie
dade pauta-se na inexistência de mais-valia e de 
hierarquia, no espírito de confiança, na reciproci
dade das ações, surgindo como alternativa viável 
a um modelo que se apregoou como natural. "A 
economia com base na lógica do mercado' dá ênfa
se à produtividade, à competitividade e à inserção 
internacional. Tal lógica, no entanto, vai na con
tramão das demandas societárias de maior par
ticipação na política" (BAQUERO, 2008, p. 386J. 

. De uma forma geral, a economia solidária, 
passando da teoria para a prática, mostra que 
pode ser. sim, extremamente eficiente no que 

se refere a diversos aspectos. Na análise, neste 
artigo, desenvolvida· a respeito da Central Coo
perativa Lara (CECOSESOLAJ, muitas reflexões 
foram emergindo, concentral:lÍ:lo-se todas nas 
inúmeras possibilidades .inerentes a experiências 
deste tipo. De modo a acoplar estas ideias, valho
-me das palavras de um visitante que esteve na 
Central: 

"Lo que encontré hace apenas unos 
días en Cecosesola es simplemente ''la 
construcción co/ectiva y participativa de un 
n1,1evo orden social". más aún, tengo la ex
trafía sensación de que en Cecoseso/a se 
podría encontrar e/ germen o las posibles 
bases para: "un nuevo orden económico 
y social internacional" un modelo co/ectivà 
de vida social y económica que realmente 
funciona susterytablemente, y que de forma 
asombrosa opera, fluye ... en la .práctica l!m 
articu/ación constructiva con la economía de 
mercado que los rodea" [ZAPP, 2005). 

Parte-se, portanto, em busca de superar os 
limites teóricos, encontrando na experiência ve
nezuelana, acima referida, os aspectos centrais 
de uma prática de economia solidária, em linha de 
governança social. É nesse sentido que se almeja 
observar que, mediante o reconhecimento de uma 
sociedade plural, as decisões passam a ser torna
das pela própria sociedade civil, consistindo isso 
em grandes avanços em termos democráticos e 
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participativos. 
Assim, a partir da concepção teórica de "In

trodução a Economia Solidária", de Paul Singer, 
o trabalho desenvolvido se atém à análise da 
experiência da Central Cooperativa Lara . lCE
COSESOLAl, analisando seus principais aspec
tos componentes. Esta unidade de análise foi 
escolhida por possibilitar um delineamento de 
sua evolução em termos de gestão· e de desen
volvimento do processo formativo. Por meio de 
"reuniões a espaços de encontro", enfatiza-se 
a governança social como resultado de um pro
cesso de mais de 40 anos de uma organização 
cooperativista em movimento. Vale destacar que 
este artigo baseia-se em pesquisa bibliográfica, 
apresentando falas que são fruto da pesquisa de 
diversos autores. Estas contribuíram para que, 
finalmente, os pontos abordados pudessem ser 
entrelaçados em uma concepção de "economia 
solidária em linha de governança social"., que é 
retratada por meio de elementos da CECOSE-
SOLA. . 

Dessa maneira, o texto está dividido, basi
camente, em três partes. A primeira apresenta 
uma abordagem conceitual acerca da economia 
solidária, valendo-se, sobretudo, das contribui:· 
ções de Paul Singer. A segunda parte visa, a prio
ri, a uma contextualização, apresentando alguns 
aspectos da "feypara e/ fomento y desarro/lo de 
la economía popular" que embasam o contrapon- · 
to à, visão tendenciosa de grande parte da mídia 
em relação à realidade latiria-americana. Feito 
isso, adentra-se, especificamente, no estudo de 
caso. A CECOSESOLA é apresentada, a partir 
de suas características e componentes funda
mentais, em duas subseções. A parte final, bus
cando tecer algumas conclusões, remete-se a 

-te)Çtos que estudaram a governança ~ocial. Nes
sa seara, merece menção a ampla contribuição 
para o tema da professora Miracy Gl.istin. Pcir 
meio destes textos, foi possível entrelaçar os . 
componentes da experiência estudada à IÚz de 
uma "economia solidária em linha de governença 
social". · · 

Para além da economia capitalista:. 
economia de solidariedade 

A economia de mercado está há muito im
pregnada em nossas sociedades, fato que, ·mui
tas vezes, leva-nos a crer que inexiste qualquer 
alternativa à "competição" imperante nas re
lações econômicas. Todavia, os efeitos sociais 
passam por um processo de intenso agrava
mento, visto que,· no jogo capitalista, aqueles 
que já venceram acumulam vantagens para as 
futuras "rodadas", ao passo que os já derrota
dos se sobrecarregam de desvantagens. Todo 
esse processo é capaz de gerar desigualdades 
crescentes, que se tornam "hereditárias", per~ 
petuando o jugo da exclusão e acentuando as 
disparidades sociais. Nas palavras de Paul Sin-
ger (2002, p. 81: • · 

"O capitalismo se tornou dominante há 
tanto tempo que nossa tendência é consi
derá-lo como normal ou natural. Vwemos, 
assim, em uma sociedade ein que a com-
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petição domina praticamente todas as áre
as da atuação humana. No entanto, esta 
competição tem sido criticada por causa· 
de seus graves efeitos sociais. A apologia 
da competição dá valor apenas aos vence
dores; os perdedores ficam na penumbra 
ou são excluídos. " 

Surge como alternativa à economia compe
titiva o modelo de economia solidária. Distin
guindo-se da primeira, esta pressupõe uma or
ganização igualitária por todos aqueles que se 
associam com intuito de produ:zir, comercializar, 
consumir ou poupar. "A chave dessa proposta é 
a associação entre iguais em vez do contrato 
entre desiguais': (SINGER, 2002, p. 91. Verifica
-se, portanto, que a naturalidade e a normalida
de (jál quase intrínsecas ao modo de produção 
capitalista não são, assim, tão naturais e nor
mais. Aspectos como a desigualdade e a com
petição generalizada decorrem, na verdade, da 
forma pela qual se organizam as atividades ei::o~ 
nômicas. Dessa maneira, a economia solidária 
é distinta, caracterizando-se, principalmente, 

· pela propriedade coletiva ou associaç:la do capital 
(de modo que, haver:'do acumulação de capital, 
todos ganham por igual e, havendo dívidas, to
dos participam igualitariamente dos prejuízos] e 
pelo direito à liberdade individual. 

Ainda nessa seara, é preciso deixar claro que 
o modelo de economia solidária é forma parale
la ao sistema capitalista e, portanto, não uma 
adaptação deste nem seu concorrente. "O mo
delo solidário de produção e•distribuição entre o 
capitalismo e a pequena produção de mercado
rias. Mas na realidade, ele constitui uma sínte
se que supera ambos" (SINGER. 2000, p. 131. 
Esta economia de solidariedade é instrumento 
importante de combate às grandes mazelas ca
pitalistas, dentre as quais se destaca a exclu
são social. E isso se deve à introdução de lim 
novo éomponente, o qual se exprime nas formas 
~ .. 

"cooperação -de trabalho, que acres
centa a eficiência da força de trabalho; 
no uso compantilhado de conhecimentos 
e informações, que dá lugar a um impor-

. tante elemento de criatividade social; na 
adoção coletiva das decisões; na melhor 
integração funcional dos diferentes com
ponentes sociais da empresa, que reduz 
a "conflitua/idade" e os custos que deles 
derivam; na satisfação de necessidades 
de convivência e participação que implícam 
que a operação da empresa proporcione a 
seus integrantes uma série de benefícios 
adicionais· não contabilizados monetaria
mente, mas reais e efetivos; no desenvolvi
mento pessoal dps sujeitos envolvidos nas 
empresas, derivados da comunicação e 
mudança entre personalidades diferente, 
etc." [RAZETO, 2CXJ1, p. 41}. 

A aplicação prática de uma economia solidá
ria apresentaria como prjncipais resultados a 
solidariedade e a igualdade. Para tanto, alguns 
(Tiecanismos estatais de redistribuição de ren
da seriam reclamados, com vistas à captação 
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dos ganhos que ultrapassassem um limite consi
derado socialmente necessário, redistribuindi:r-os 
àqueles que ganharam abaixo do que se tem por 
indispensável. Nesse sentido, 

"a presença do Estado, de certa forma, 
é inevitável para a sociedade, pois não exis
tiria uma sociedade organizada sem poder. 
A questão é estabelecer um ponto de equilí
brio entre a sociedade e o Estado, cada um 
definindo o seu papel, o local e a sua par
ticipação, a fim de que a sociedade possa 
avançar no caminho da justiça e igualdade" 
{SANTOS, 2003, p. 6]. 

Ponto essencial para a compreensão do tema 
em foco é delinear os traços intrínsecos às em
presas capitalista e solidária. Acerca da primei
ra, é possível destacar os salários desiguais. 
escalonados conforme o mecanismo de oferta e 
demanda no mercado de trabalho, com vistas à 
maximização do lucro. Tal característica fica clara 
quando se verifica que as decisões no que con
cerne aos salários são tomadas por aqueles que 
participam nos lucros - e, nessa lógica, salários 
diminutos para os cargos mais inferiores são si
nônimo de ampliação dos lucros para a minoria 
com poder de decisão. Além disso, nas firmas ca
pitalistas., a decisão concernente ao destino dos 
lucros é entregue a um "grupo controlador". É 
notório, enfim, que neste modelo prevalecem o 
poder e o interesse do grupo de sócios. 

Situação diversa e merecedora de destaque 
diz respeito aos caracteres das empresas soli
dárias. A princípio, não há salário para os sócios. 
O que estes fazem é decidir coletivamente como 
se darão as retiradas [iguais ou diferenciadas), 
respeitando cada empresa critérios peculiares. 
Certo é que se objetiva a garantia de retiradas 
boas para todos. Outro aspecto a se ressaltar é 
a criação de dois fundos, um divisível e outro in
divisível. O primeiro visa expandir o patrimônio da 
cooperativa. sendo contabilizado individualmente 
para os sócios. Por sua vez, "o fundo indivisível 
sinaliza que a empresa solidária não está a ser
viço de seus sócios atuais apenas, mas de toda 
a sociedade, no presente e no futura:· [SINGER, 
2002. p. 151. Assim, sinteticamente, "o objetivo 
máximo dos sócios da empresa solidária é promo
ver a economia solidária tanto para dar trabalho e 
renda a quem precisa como difundir no país [ou no 
mundo) um modo democrático e igualitário de or
ganizar atividades econômicas" [SINGER. 2002, 
p. 15). 

Além de todos os pontos já explicitados, há 
outro que talvez possa ser considerado como o 
grande fator distintivo entre as economias ca
pitalista e solidária. Trata-se da forma pela qual 
as empresas são administradas. Empresas ca
pitalistas adotam a heterogestão, que consiste 
em uma administração hierárquica, composta por 
inúmeros níveis de autoridade. Nessa instância, 
o fluxo de consultas parte de baixo para cima ao 
passo que as ordens fluem em sentido contrário. 
Tal caracterização leva. muitas vezes, a uma com
petição exagerada entre setores da empresa, po
dendo acarretar prejuízos a esta como um todo. 
Dessa forma. a heterogestão acaba por funcionar 
diante da contradição existente entre coopera-
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ção .[que é reclamada entre os empregados. se
tores, etc.J e competição, visando extrair qempre 
mais trabalho e eficiência daqueles que emprega. 
Em seara diversa, a empresa solidária pratica a 
autogestão, o que consiste, basicamente, em se 
administrar democraticamente. Isso se dá por 
meio de decisões tomadas em assembleias, que 
ocorrem em curtos intervalos temporais quando 
se trata de uma empresa pequena. Quando, por 
sua vez, a empresa é grande, delegados são elei
tos por departamentos, passando a se reunir e 
deliberar em nome de todos. Aqui, distingue-se 
também o modo pelà qual ocorre o fluxo de ordens 
bem como o de informações: o primeiro dá-se de 
baixo para cima enquanto o segundo de cima para 
baixo. Diante de tudo isso, acresce-se aos traba
lhadores de uma empresa solidária o esforço de, 
além de realizar suas funções, preocupar-se com 
os problemas gerais da empresa. 

Paul Singer [2002, p. 23) coloca que são duas 
modalidades de gestão econômica que servem a 
fins diferentes: a heterogestão parece ser efi
ciente em tornar empresas capitalistas ·compe
titivas e lucrativas, que é o que seus· donos al
mejam; a autogestão ·promete ser eficiente em 
tornar empresas solidárias, além de economica
mente produtivas, centros de interação demo
cráticos e igualitários [em termos), que é o que 
seus sócios precisam. 

Diante do paralelo anteriormente traçado, 
evidenciam-se as características inerentes aos 
dois modelos econômicos focalizados. O capita
lismo. caracterizado principalmente por relaçoes 
de exploração, passa a não ser mais visto com 
tanta naturalidade. Em contrapartida, um modelo 
eéonômico respaldado na solidariedade aparece, 
cada vez mais, como alternativa à economia capi
talista. Isso porque vislumbra ''a sustentabilida
de, a justiça econômica e social, sendo um pode
roso instrumento de combate à exclusão social, 
provando que é possível organizar a produção, a 
fim de amenizar as desigualdades existentes no 
mundo provocadas pelo capitalismo" [SANTOS, 
2003,p. 5). 
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Em busca de um contexto: Uem?zuela 
uma realidade distinta em face da 'le\d 
para el fomento \d desarrollo de la eco
nomia popular" 

Diante do exposto anteriormente, algumas 
questões vêm à tona no que concerne à veicula
ção de informações acerca de assuntos específi
cos. Tal abordagem fazcse fundamental, visto que 
caminhamos ao encontro de uma situação pouco 
conhecida e, muitas vezes, veiculada de maneira 
excessivamente tendenciosa. Verifica-se que 

"o nosso mundo convive, hoje, com for
mas poderosas e extremamente concen
tradas de poder. Vivemos um embate nos 
meios de comunicação para a construção 
de verdades que sustentam estes poderes. 
Nunca vivemos, de forma tão agressiva, a 
manipulação da opinião e das notícias como 
a que hoje_ assistimos na grande mídia bra
sileira"{MAGALHÃES, 201 0}. 

Chega-se, assim, à perspectiva tangenciada. 
Caminhou-se, nesse sentido, com o intuito de dei
xar bem claro que muito acerca reiacionado dao 
que se traz à mídia a respeito da América Lati
na, emespecial da Venezuela ["ponto de chegada" 
deste estudo), contém uma errônea significação 
pré-estabelecida, preconceituosa. As grandes 
empresas de comunicação carregam consigo 
uma diversidade de interesses, os quais possuem 
grande importância na moldura das notícias a se
rem veiculadas. O objeto é julgado a priori segundo 
as "concepções" do veículo, sendo remodelado e,, 
na sequência, levado aos a milhares de pessoas, · 
das quais, a esmagadora maioria, visualiza nes
te a verdade. Diante desse cenário, "a população 
fica sem a possibilidade de ter acesso a maioria 
dos aspectos de sua realidade e, assim, impedida 
de compreender exatamente sua pósição e seus 
interesses, ficando apenas envolta por uma única 
ideologia que lhe é apresentada" CSHINKAIJ.· 

O processo é inequívoco, devendo-se isso 
ao desmedido poder que detêm os veículos mi
diáticos. Nestes, a Europa e, claro, os Estados 
Unidos aparecem, quase sempre, como modelos 
irretocáveis e ideais para que possamos perse
guir. Em instância diversa, encontra-se a América 
Latina noticiada, pela grande parte da mídia, sob 
a ótica do preconceito. No entanto, o trecho a 
seguir, também de José Luiz Quadros de Maga
lhães [201 Ol, traz uma visão diversa: 

':4 América Latina vem sofrendo um pro
cesso de transformação social democrática 
importante e surpreendente. Da Argentina 
ao México os movimentos sociais vêm se 
mobilizando e conquistando importantes 
vitórias eleitorais. Direitos historicamente 
rlegados às populações indígenas agora 
são reconhecidos. Em meio a estes varia
dos processos de transformação social, 
percebemos que cada país, diante de suas 
peculiaridades históricas, vem trilhando ca-

REVISTA TRêS (eee) PONTOS 

minhas diferentes, mas nenhum abandonou 
o caminho institucional da democracia r& 

presentativa, somando a está uma forte de
mocracia dialógica participativa. 

E. nas palavars de Marcello Baquero: 

"De acordo com dados do Instituto de 
Sérviço Global da Universidade de Washing
ton {2CD4], há atualmente na América La
tina cerca de um milhão de organizações 
da sociedade civil {OSC} que atuam, princi
palmente, nos campos da dimensão social: 
moradia,saúde,educação,segurança,direi
tos humanos, desenvolvimento comunitário, 
empoderamento do cidadão, capacitação 
profissional dos excluídos, ·meio ambiente, 
·participação social e capital social. Estas 
organizações são consideradas como ca-
ta/isadoras de capital social, principalmente 
para as camadas mais pobres, dotando-as 
de capacidade mobilizadora via ação coletiva 
para . assegurar um desenvolvimento social 
comunitário mais incidente nas suas vidas, 
particularmente onde o Estado tem fracas
sado" {2008, p. ·396}. 

Algo muito novo ocorre nas terras sul-ameri-
. canas, me'recendo, portanto, o destaque devido. 

Dessa forma, aproximando-se, cada vez mais, da 
realidade a ser abordada, faz-se mister destacar; 
rapidamente, alguns pontos da lei venezuelana 
para o fomento _e desenvolvimento da· economia 
popular. Nesse sentido, apresenta~se, na sequên
cia, um trecho da exposição de motivos, assinada 
por Hugo Chávez: · 

La Constitución de la República Bolivaria
na de Venezuela permite las nuevas formas 
de organizaciones socio-productivas que 
surgen en e/ seno de la comunicjad. De ahí 
que nace la necesidad de crear una norma
tiva que regule la actividad de la economía 
popular, donde prevalezcan los principias de 
corresponsabilidad, cooperación, sustenta
bilidad, /ibertad, justicia social, solidaridad, 
equidad, transparencia, honestidad, igua/
dad, eficiencia y eficàcia, contraloría social, 
rendición de cuentas, asociación abierta y 
voluntaria, gestión y participación democrá
tica, formación y educación, planificación, 
respeto y ·fomento de las tradiciones, la di
versidad cultural, articu/ación de/ trabajo en 
redes socio-productivas y çultura ecológica, 
dando a las venezolanas y veneza/anos he
rramieotas de contenido social para e/ desa
rrollo económico de un sistema inc/uyente, 
y con capacidad de fortalecer los proyectos 
socio-productivos de las comunidades. 

O artigo segundo do "presente Decreto com 
Valor e Força de Lei" expõe suas finalidades: 

1. Incentivar, en la comunidad, valores 
sociales basados en la igualdad, solidaridad, 
corresponsabilidad y justicia social. 

2. Promover las formas de organización 
comuna/, dirigidas a satisfacer las necesida
des sociales de la comunidad, respetando 
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/as características y particularidades /oca
/es, mediante mecanismos financieros, eco
nómicos, educativos, socia/es y culturales. 

3. Fomentar un modelo socio-productivo 
comunitario y sus formas de organización 
comuna/ en todo e/ territorio nacional. 

4. Aportar las herramientas necesarias 
para e/ forta/ecimiento de las potencialida
des económicas de /as comunidades. 

5. Todas aquel/as que coadyuven a/ for
ta/ecimiento de /as finalidàdes establecidas 
en e/ presente Decreto con Rangó, Valor y 
Fuerza de Ley. 

É notória a significância de uma lei como esta, 
principalmente no contexto da Venezuela, onde há 
muito pouco tempo vivia-se sobre a sombra de 

·uma ditadura. Ela expressa, portanto, o reconhe
cimento da soberania popular, a qual se mostrará 
efetiva, na sequência, quando destacaremos pon
tos centrais de uma experiência ocorrida no país, 
mais especificamente no Estado de Lara. 

CECOSESOLR: muito além da fa-ntasia 
de uma --u~opia .. 

''Economía no la ciencia de admi
nistrar la riqueza, sino la ciencia de 
administrar ·la vida que es la mayor 
riqueza" [LUGAR/ DE GAVIOTAS] 

Passando pela desconstrução da visão que se 
tem acerca da América Latina e pela abordagem 
de alguns aspectos da lei venezuelana para o fo
mento e o desenvolvimento da economia popular, 
chega-se, agora, à concretude de um caso que 
muito facilitará a delineação dos aspectos aqui 
enfatizadàs. 

CECDSESDLA, ou Central Cooperativa de 
Serviços Sociais Lara, representa uma grande 
conquista da construção social na Venezuela. 
Sua concepção seria impossível se se pautasse 
em teorias sociais convencionais, significando a 
padronização de vida em coletividade. Diante do 
confronto com. de ooder ~conyen-

•• , ; · ... • -··· 
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cionais, os integrantes da cooperativa original 
desenvolvem um novo modelo soci.oeconômico e 
ético, o qual pode ser comparado à horizontali
dade das culturas consideradas como primitivas. 
Eles interagem construtiva e sustentavelmente 
com a economia de mercado convencional que os 
rodeia, o que não significa que se entregam a ela 
ou por ela são cooptados. 

Em inúmeras vezes, fez-se grande a dificulda
de de compreender o modelo em sua totalidade, 
o que rendeu aos seus integrantes títulos de fas
cistas, comunistas, corruptos, ateus, anarquis
tas, entre outros. Na verdade, o que se pércebe 
é uma plataforma extremamente coletiva, cuja 
organização baseia-se em princípios de igualdade, 
solidariedade e responsabilidade, aliados à capaci
dade de aprender a viver em uma comunidade em
presarial despida de quaisquer hierarquias, diante 
da valoração das capacidades individuais, que não 
são, de maneira alguma, utilizadas para dominar. 
Lança-se mão,. na sequência, de um trecho das 
reflexões de Jorge Zapp [2005) mediante visita à 
CECDSESDLA: 

'Valores como la honradez, la transpa
rencia o la generosidad son totalmente na
tura/es y se reflejan en la vida cotidiana en 
función de/ grado de vincu/ación familiar a 
la organización. Para un miembro que hace 
su vida económica y emocional dentro de 
/as cooperativas de Cecoseso/a, esos y mu-

-- chos otros valores se hacen casi absolutos 
y controlados socialmente en la cotidiani
dad y muy especialmente en /as reuniones. 
Para alguien que se vincula apenas a alguno 
de sus servicios {mercado, salud, crédito, 
funerario, etc.], aprende a incorporar/os 
gradualmente en su família. Dentro de Ce
coseso/a, e/ dinero es útil, se maneja cuida
dosamente, circula y cataliza, pera no cons
tituye un fin en sí mismo, no se acumula ni 
institucional ni persona/mente." 

Ponto importante traça-se, aqui, no que con
cerne às características atuais de todo o mundo. 
Ainda, segundo Zapp [2005), vivemos o inescapá-

, vel mundo do "PAJ" [ou "PAH", mediante adapta
ção da sigla ao português), o qual é marcaçlo por 
particularismo, acumulação. e estruturas de po
der hierárquicas [jerárquicas, em espanhol). Tudo 
que acena para além de tal estrutura recebe, de 
pronto, taxações equivocadas, como já se des-

, tacou anteriormente. Dessa maneira, a criação 
de uma empresa privada, capaz de agregar gran
de quantidade de valor aos recursos naturais, é, 
aparentemente, opção única para gerar riqueza 
e emprego de boa qualidade. Todavia, a análise 
atenta de diversas experiências, aqui centradas 
na América Latina, propicia-nos a visualização de 
modelos e lógicas bem distintos do que se tem, 
muitas vezes, por normal e natural. 

Na visão de Jorge Zapp [2005), em CECDSE
SDLA, regressa-se "a/ ágora griega o a /as tribus 
recoleçtoras que inspiraron, en la horizontalidad 
de su areté americana, a Montagne o a Rousseau 
para concebir e/ nuevo orden social que desembo
cá en la . democracia moderna". E, nessa comu
nhão de elementos históricos apontados por este 
visitante, exprimi-se uma construção coletiva e 
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participativa de uma nova ordem social, originária 
do seio da sociedade civil. É um modelo que, sem 
dúvidas, funciona realmente (e de forma susten-

. távell, flui. Constata-se um estilo de vida diverso 
. . adotado por seus membros e pelas milhares de 

famílias circundantes, diante da participação nos 
serviços e da comunhão de princípios e valores. 
A nova ordem social, disseminada pela CECOSE
SOLA, acaba, enfim, por enterrar os elementos 

· -~ô'nS.titutivos do "PAJ" aqui referido. • · . 
. 'Nessa seara, é fundamental buscar as bases 

para o grande sucesso de um grupo de organiza
ções. originárias da sociedade civil, sem capital, a 
partir: da tentativa de levar produtos agrícolas e 
alimehta.res às famílias menos favorecidas a pre
ços n_otoriamente baixos. A análise de tal experi
ência leva-nos a crer que o elemento chavé para 
seu deisenvolvimento é o capital social, de modo 
que as centenas de trabalhadores nas .feiras. e 
associações relacionadas criaram um sistema or
ganizacional fortemente orientado por valores e 
baseado em cooperação, participação e organiza
ção horizontal. No que concerne ao capital social, 
as palavras de Miracy Gustin (2008, p. 121 são 
extremamente esclarecedoras: 

· "Sobre a utilidade do capital social para 
~m desenvolvimento integrado, . econômico 
_e. social, é· possível sustentar que uma. das 
causas da pobreza. é justamente a. destrui
l;ão ou perda de redes de apoio das pesso
as e ..das famílias. Apesar de não poder se 
entender que o capital social seja patrimônio 
apenas dos pobres, há uma necessidade de 
se potencializar as capacidades desses es
tratos sociais pana a formação de capital 
social, sem paternalismos ou assistencialis
mos. Deve-se entender que a aplicação de 

·. uma metodologia adequada de capital social 
·e humano ajuda na compreensão· das ra

zões da reprodução das desigualdades so
. ciais. O desempenho de papéis que tradicio

. na/mente foram descurados, tais como os 
da .educação e da sociabilidade, tornam-se 
de valor central. n 

· Dessa forma, .o. capital social é um fator chave 
para explicar a persistência de economias ·locais 
num contexto de globalização, pois, em alguns 
casos, ele é mais importante do que .a renda en
quanto determinante de bem-estar'' CBAQUERO, -
2008, p. 3971, visto que . 

"se constitui em um meio para um fim e 
não um fim em .si mesmo. Enquanto meio, 
facilita o acesso. a várias· formas de recur
sos ou apoio através das redes de relações 
sociais. Este processo facilita alcançar os 
objetivos mais amplos das políticas, -tais 
como a .redução da pobreza e da exclusão 
social" [BAQUERO, 2008, p. 397}. 

Assim, no entor:no das feiras, a .tônica é soli
dariedade, responsabilidade :pessoal e. de grupo; 
transparência nas. relações, promoção da con
fiança e amor pelo trabalho. Diante de tal quadro 
de valores, verifica-se que este não .se restrin
ge a uma única deGiaração por escrito. Há, .sim, 
intensa reflexão sobre temas como crescimento 
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pessoal, apoio mútuo, solidariedade, frugalidade, 
austeridade, bem como sobre a importância de 
não ser egoísta e dar o melhor de si para a co
munidade, ao longo das reuniões de oito ou mais 
horas semanais, com a participação de todos os 
trabalhadores da CECOSESOLA. Estes encon
tros acontecem, comumente, nas segundas-fei
ras; configurando-se em uma Assembleia Geral, 
em que se avalia a semana que se encerrara e se 
planeja a próxima .. Com isso, 

"en Cecoseso/a, com e/ tiempo, las reu
niones se han ido convertiendo en encuen
tros abiertos a/ que quiera participar con 
una assistencia que puede a veces superar 
las 200 personas. En las mismas no existe 
una coordinación o dirección personalizada 
y en e/· transcurso das deliberaciones, ./os . 
temas a tratar van siendo propuestos es-

. pontáneamente por cualquier participante.!' 
[ESCUELA COOPERA TIVA-CECOSESOLA, 
2009, p. 9}. 

Ponto também interessante remete-nos ao 
fato de que um dos membros, diante de neces
sidades, pode até mesmo duplicar seu ingresso 
particular mediante uma decisão coletiva, desde 
que isso não afete em mais de. 8% os preços dos 
serviços que sãÓ prestados. Encpntra-se, aqui, 
uma preocupação. com os milhares de clientes, 
que, em sua maioria, vivem com muito pouco. To
davia, não é esta a única razão, visto que, por 
princípios, é reconhecido que .não se requer mais 
para que se possa viver feliz e. dignamente, 
.·.Sem que passe despercebido, ·o elevado nú

mero de horas dedicadas às reuniões, n~m de 
longe, pode ser compreendido como uma perda 
de produtividade, sendo, na. verdade, mecanismo 
importante para· que se alcancem entusiasmo, 
de.dicação e empenho. por parte da ·organização 
dos trabalhadores. Assim. os mecanismos de 
funcionamento e_specífico. da organização incluem 
as já citadas reuniões semanais de cada grupo 
para avaliação e planejamento, a tomada de de
cisão por consenso (e não por votação adotando 
a opção escolhida por uma maioria),. a partilha de 
informação, a disciplina coletiva e de monitori~a
ção, o trabalho descentralizado por cada grupo e 
a rotação acima das responsabilidades. 

Baseàdo, portanto, na participação ativa de 
todos os membros da orj;Janização, na comunica
ção fluida, na análise conjunta de aprendizagem e 
na rotação contínua das tarefas, o projeto possui 
como uma de suas características marcantes o 
recebimento da mesma rem~neração . por todos 
os trabalhadores. Além disso, a organização criou 
um fundo de financiamento, de empréstimo de di
nheiro a juros baixos, .bem como urri fundo de saú
de integrada. 

É fundanwntal destacar que todo o monitora
mento do processo permite a rápida detecção e 
correção .de erros. o clima de confiança estabe
lecido entre seus membros evita os custos que 
seriam necessários caso este fosse escassa. 
Diante disso, é g·~ande o senso·de pertencimento,' 
o qual estimula a produtividade e a busca contí
nua por melhorias no que concerne à realização 
das tarefas. q objetivo da organização não é, e BIJI 
isso deve est~r totalmente claro, limitar-se ou .... 
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centrar-se no plano econom1co; objetiva-se, na 
verdade, promover o processo criativo de seus 
membros, aliado a todas as suas ações concre
taS: 

CECOSESOLR: o quê?· Como? Onde? 

. Muito se relatou, até então, acerca de uma 
experiência de economia solidária na. Venezuela, 
apresentando alguns detalhes e mecanismos uti
lizados, com vistas a destacar quanta inováção 
esta experiência representa. Todavia, CECQSE
SOL.A ainda se. faz desconhecida, principalmente 
no_s aspectos referentes ao que é proposto ,no 
título desta seção. Dessa forma, parte-se, ago_
ra, em busca de um conhecimento mais amplo do 
caso em destaque. 

CECOSESOLA surgiu no ano de. 1967, no es
tado venezuelano denominado Lara, mais espe
cificamente em sua capital, Barquisimeto. Hoje, 
formando uma grande rede, encontra-se tam
bém nos estados de Barinas, Trujillo, Yaracuy e 
Portuguesa. Diante desta expansão, a Central 
Cooperativa Lara (como, atualmente, convencio
nou-se jjenominar) é composta por cerca de 60 
organizaçõ~s cooperativas, 20000 sócios, 1000 
trabalhadores associados, atendendo, aproxima
damente, 50000 famílias, as quais compram nas 
feiras (conforme dados do ano de 2009 da própria 
Central). Em todo esse aparato, é regra haver · 
reuniões abertas, direção coletiva, decisões to
madas mediante consenso. Nessa instância, al
gumas esferas interceptam-se, encontrando-se 
nisso, sem dúvidas, mais um fator responsável 
por tanto sucesso. Entre estas esferas, é fun
damental destacar aquelas inerentes a produção 
e abastecimento, apoio mútuo, escola cooperati
va, saúde, sociedade, bem como a outros bens e 
serviços. 

Diante do desenvolvimento de relações alter
nativas, CECOSESOLA funciona, a priori, como 
órgão promotor das Feiras de Consumo Familiar, 
~endo que, neste caso, coincidem trabalhadores 
e membros da Central. Assim, as grandes feiras 
utilizam, hoje, locais pertencentes à CECOSESO
LA para funcionarem. Dessa maneira, consiste .o 
sistema em um circuito de produção, distribuição 
e venda de alimentos e Ot,Jtros produtos básicos, 
dirigidos, principalmente, às famílias menos favo
recidas. A produção, vale ressaltar, é realizada.de 
maneira sustentável, melhorando organicamente 
o solo, de maneira que agrotóxicos são utilizados 
com responsabilidade e somente_ quando essen
ciais. 

Um dos fatores que muito contribui para o êxi~ 
to das feiras é o sistema de preços ponderados 
para os produtos, estabelecendo-se um preço 
único para o quilo de produtos, o que simplifica 
as tarefas de pesagem e venda. Tal sistema é 
capaz de otimizar o tempo utilizado pelos consu
midores, incrementar a eficiência do processo de 
venda, compensar as altas estações de alguns 
produtos com as baixas de outros, induzir a di~ 
versificação do consumo e' contribuir para a diver
sificação da produção agrícola. A fixação de um 
preço ponderado toma por base os seguintes cri
térios: a identificação dos prodt,Jtos essenciais, 
a busca pela melhor qualidade possível e por. um 
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preço significativamente inferior ao de mercado, 
bem como a consideração das necessida-des dos 
produtores pertencentes ao sistema de feiras 
de modo a não prejudicá-los. Dessa maneira, é 
preciso notar que a determinação de preço pon
derado é uma atividade complexa, devendo levar 
em conta a. demanda relativa de cada produto, o 
preço que cada produto tem no mercado em cada 
temporada e inclusive em cada semana e as pos
síveis distorções que podem ocorrer mediante a 
escassez ou a abundância temporal de determi
nados produtàs. 

Alguns detalhes acerca da CECOSESOLA ain
da precisam ser delineados. A princípio, é neces
sário compreender que o termo "central coope
rativa" significa, diante da prática e da legislação 
venezuelana, uma associação cooperativa de se
gundo grau, ou seja, uma associação cujos sócios 
são cooperativas· e não indivíduos. O critério de 

· organização é agrupar as cooperativas de uma 
região, independentemente de sua atividade es
pecífica. Agrupando 34 cooperativas localizadas 
na região centro-ocidental, atualmente a Central 
Cooperativa Lara possui 668 milhões de bolívares 
(aproximadamente 1 ,3 milhões de dólares, segun
do dadosque nos remetem ao ano de 19981, sem 
incluir o patrimônio que cada cooperativa tem por 
separado. Neste conjunto do sistema de Feiras 
de Consumo Familiar, CECOSESOLA é o espaço 
de encontro de diferentes atores envolvidos na 
feira, de modo que 

"también funciona como marco. institu
cional formal, ya que es la figura jurídica a 
través de la cua/ se relaciona e/ sistema con 
otras instituciones formales. Sin embargo, 
CECOSESOLA como institución va más aliá 
de/ sistema de ferias, puesto que ejerce 
otras actividades, como la prestación de 
servicios funerarios a los afiliados de las 
cooperativas, la prestación de servicios de 
asesoría . y financiamiento a las cooperati
vas, y la representación de las cooperativas 
de la región ante instancias oficia/es" {CAL
CANO, 1998, p.- 15-16]. 

Tudo o que é relativo ao funcionamento do sis
tema de feiras é coordenado pelo Departamen
to de Agricultura e Abastecimento da Central. 
Possuindo cada féira autonomia, o departamento 
acaba por funcionar. com uma instância coletiva 
de coordenação por meio de diversos tipos de 
reuniões, nas quais se decide o que se refere à 
organização e à gestão. Ainda concernente às 
feiras, vale ressaltar que o papel dos consumi
dores está para além do de "clientes", de modo 
que seu comportamento e suas atitudes são uma 
variável fundamental para o êxito do processo, já 
que implicam certas atitudes de cooperação e 
identidade com ele, realçando que "quanto mais 
uma pessoa participa de redes e associações, 
maiores as possibilidades de desenvolver virtudes 
cívicas que tangibilizem o bem coletivo" (BAQUE
AO, 2008, p. 39~1. 

Para além do sistema de·féiras, CECOSESO
LA possui, aindp, serviço funerário, de modo que 
a Centr(ll passa a ter qutra atividade, não en
frentando intensos problemas quando a colheita 
se fizer insuficiente. Esse novo empreendimento 
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é destacado por seus membros em um documen
tário ("Documental acerca de la historia y forma 
organizativa de Cecosesola, movimiento de inte
gración cooperativa fundado en 1967, ubicado en 
e/ Estado Lara, Venezuela"), gravado em janeiro e 
fevereiro de 201 O. É nesse sentido, com vistas 
a expor o que mais recebe ênfase por parte dos 
sócios da Central. que se caminha para o fim des
ta seção. 

· Não há dúvida de que expressões como pos
sibilidades de organização, reuniões e espaços de 
discussão fazem-se, constantemente, presentes 
nas falas dos membros. Destarte, outros pontos 
aqui já destacados são sempre reafirmados por 
eles. Nesse sentido, deixam-se claras a não exis
tência de cargos hierárquicos e a grande impor
tância do respeito e da transparência com intuito 
de se construir a confiança em equipe. Acerca do 
que cada sócio recebe, há uma preferência para 
os termos antecipação e ingresso com relação à 
palavra salário. Eles ganham a mesma quantida
de, ou melhor, como asseveram, quase a mesma 
quantidade. Deve-se isso ao que cada membro 
necessita, de modo que quem possui cinco filhos 
requer algo a mais para subsistir do que quem 
possui apenas um. O certo é que não existem as 
disparidades de uma empresa capitalista, na qual 
o empresário ganha inúmeras dezenas a mais que 
o operário. Pauta-se, dessa maneira, na ide ia de 
que a Central pertence a todos, é construída co
tidianamente por todos, de modo que- todos de
vam partilhar igualmente de seus frutos. 

A eficiência do projeto é indiscutível. Isso se 
torna evidente diante do relato dos antigos mem
bros, os quais destacam que, inicialmente, ven
diam 5 kg de produtos. Hoje, diante da forte no
ção de pertencimento e de uma comunhão geral 
("Juntos lo estamos logrando"), CECOSESOLA 
já mantém relação com outras organizações da 
sociedade civil. Algumas outras características 
surgem como responsáveis por tanto sucesso, 
podendo-se enumerar: a conexão com o grupo 
de produtores; decisões tomadas por consenso, 
inexistindo votação; informação fluida, sendo toda 
a movimentação financeira exposta detalhada
mente; critérios coletivos (não normas escritas), 
pautados na disciplina; e, por fim, decisões com 
extremo sentido de responsabilidade. 

As já referidas horas dedicadas a reuniões 
são de imensurável importância. Algumas mere
cem ser destacadas: reunião de planificação (do 
plantio), de modo a facilitar e equilibrar a integra
ção em rede, definindo"se o que será produzido 
bem como a rotação de tarefas; reunião de apoio 
mútuo, na qual a tônica é "problema meu, proble
ma de todos"; e reunião semanal de feira. No que 
se refere à Rede de Saúde CECOSESOLA, há mui
to que se enaltecer. Com instalações modernas, 
oferecem-se serviços de laboratório, acupuntura, 
hidroterapia, radiologia, dermatologia, pediatria, 
ginecologia, psicologia, pediatria, medicina geral, 
traumatologia, entre outros. Para a construção 
do hospital e a aquisição de novos equipamentos, 
a Central valeu-se de uma quantia depositada em 
banco bem como de doações que eram realiza
das nas feiras no ato da compra. As colabora
ções foram inúmeras. Quanto aos médicos, estes 
asseveram quanta satisfação sentem em poder 
utilizar o conhecimento adquirido ao longo de sua 
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formação para ajudar. 
De uma funerária a um hospital, a Central Ço

operativa Lara é uma experiência a ser, mais e 
mais, assistida bem como transmitida. Um exem
plo irretocável de que a sociedade civil possui ca
pacidade de organizar-se e, sobretudo, gerir-se. 
Fornecendo produtos frescos, com preço baixo e 
único, é, na ótica de seus membros, uma comu
nhão organizada, explicitada sob a forma de esco
la, em que a aprendizagem é cotidiana. Destarte, 
CECOSESOLA é, para eles, acima de tudo, uma 
família, sendo dispensáveis quaisquer outras de
finições. 

Face ao exposto, é preciso destacar que as 
práticas de governança social apresentadas nes
ta organização em contínuo movimento são fruto 
de um processo formativo de mais de 40 anos, 
apresentando grande evolução nas formas de 
gestão e desenvolvimento. Por exemplo, "durante 
unas cuatro décadas en Cecoseso/a se ha venido 
profundizando una transformación en las maneras 
e las razones de ser de nuetras reuniones" CES
CUELA COOPERATIVA-CECOSESOLA, 2009, p. 
50J. Com isso, tal experiência permanece guiada 
por uma mesma intenção: "e/ deseo de convivir 
aquí y ahora en e/ respeto, en e/ compartir, en la 
aprticipación plena de todos" CESCUELA COOPE
RATIVA-CECOSESOLA, 2009, p. 61l. 

R guisa de conclusão: economia soli
dária em uma linha de ~ouernança 

"Juntos lo estamos logrando" 
(CECOSESOLA} 

Ao longo deste artigo, lançou-se mão de uma 
perspectiva de economia solidária proposta por 
Paul Singer, em sua obra "Introdução a Economia 
Solidária" (2002). Nesse sentido, algumas ideias, 
como as que se referem a solidariedade, auto
gestão, inexistência de hierarquia, cooperação, 
capital social, busca por subsistência, negação 
da mais-valia, entre outras, vieram à tona. Sem 
qualquer estranhamente, todas essas noções 
atrelam-se ao conceito de governança social, de 
modo que se pretende, aqui, desfechar esta ca
minhada, compreendendo a economia solidária, 
principalmente à luz da experiência venezuelana 
da CECOSESOLA, pari passu com a governança 
social. 

Faz-se mister destac;:ar a importância do 
conceito de governança social. Todavia, verifica
-se uma lacuna do estudo desta categoria em 
grande parte dos empreendimentos solidários. 
Nessa seara, Alcindo Gonçalves afirma que, para 
o entendimento da ideia de governança, duas 
questõés merecem destaque. São elas: al ideia 
de "boa" governança como requisito fundamental 
para um desenvolvimento sUstentável, incorpo
rando crescimento econômico, igualdade social 
e direitos humanos; bl a relevância das práticas 
e procedimentos governamentais na consecução 
de suas metas, bem como do formato institucio
nal do processo decisório, da articulação público
-privado na formulação de políticas e da maior ou 
menor abertura para a participação dos setores 
interessados. O mesmo autor, distinguindo este 
conceito do de governabilidade, vem afirmar que 

8.2 
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"a governança opera num plano mais amplo, en
globando a sociedade como um todo" (GONÇAL
VES, 2007, p. 4J. Rudá Ricci, em consonância a 
isso, afirma que, ao ter agregado o adjetivo social, 
a governança amplia e descentraliza o espaço de
cisório, sugerindo que a competência técnica e a 
agilidade sejam perpassadas pela representação 
social. "É uma via de mão dupla, porque empodera 
a sociedade civil, mas exige uma profunda mudanc 
ça de cultura e atitude dos (as) representantes 
sociais" CRICCI, 20061. 

Nessa seara, a importância não se encon
tra em definir se estas estratégias alternativas 
são duradouras ou passageiras nem mesmo em 
delimitar qual caminho lhes será peculiar. Ponto 
fundamental é a capacidade que possuem de solu
cionar problemas, como o desemprego e a exclu
são social. Vale ressaltar, entretanto, que, para 
aqueles que conceituam como momentâneas as 
estratégias de governança social e economia so
lidária, a Central Cooperativa Lara apresenta-se 
como grande exemplo, visto que desde sua fun
dação, em 1967, até os dias atuais mantém-se 
como um modelo originário da sociedade civil, por 
ela conduzido e a ela voltado. 

Desse mQdo, a estreiteza entre os dois con
ceitos é digna de exposição. E, assim, verifica-

, -se que, como ocorre com a prática de economia 
solidária, a "governança social se revelaria como 
um passo além das fronteiras estatais, a partir 
do reconhecimento de que ao Estado é impossí
vel conhecer e solucionar todas as demandas da 
sociedade" (FERREIRA, 201 O, p. 2Dl Diante de 
tal reconhecimento, é preciso anotar que todo o 
desenvolvimento aqui realizado acerca do tema 
compreende a economia solidária, como proposta 
por Singer, bem a governança social como "for
mas criativas de atribuição de competência _às 
organizações que trabalham diretamente com po-
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pulações ou segmentos soc1a1s que necessitam 
se capacitar segundo necessidades ou demandas 
específicas" CGUSTIN, 2008, p. 11J. E, valendo
-se ainda das palavras de Miracy Gustin (2008, 
p. 11 ): "a governança social deve se constituir 
uma pedagogia de vivências e de experiências no 
sentido de um aprendizado das organizações de 
base das formas de atuação social que tenham 
como produto uma ação com efetividade". · 

O trecho supracitado tem sua comprovação 
diante da experiência da Central Cooperativa 
Lara, que é por seus membros considerada uma 
escola de aprendizagem cotidiana. Há de se en
fatizar que o Estado não é substituído por estas 
organizações da sociedade civil, de modo que seu 
papel deva ser capacitar esta, fomentar a auto
gestão e favorecer a articulação, agindo como um 
"Estado Educador". Em complementação a isso, 
Lara Marina Ferreira (201 O, p. 18) assevera que 

"não há que se falar, portanto, em subs- · 
tituição do papel do Estado pela atuação da 
sociedade civil, uma vez que essa fronteira é 
determinada constitucionalmente. A articu
lação e organização da sociedade civil serão 
realizadas no espaço previsto e em confor
midade com parâmetros normativos, mas a 
partir do reconhecimento de sua autonomia 
decisória e do importante papel que essas 
organizações exercem no fortalecimento 
de solidariedade direta entre os atores so
ciais." 

Diante disso, outro aspecto a ser considera
do, e para isso lança-se mão, mais uma vez, da 
CECOSESOLA, é a articulação em rede entre .or
ganizações da sociedade civil. "A necessidade da 
formação de redes deriva, pois, da fragilidade dos 
laços existentes nas comunidades periféricas" 
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[GUSTIN, 2008, p. 13). É, nesse sentido, que a 
articulação promove uma democratização no que 
concerne ao engajamento em torno de algum in
teresse comum, permitindo que organizações 
interajam e caminhem lado a lado. "A sociedade 
civil organizada do. novo milênio tende a ser uma 
sociedade de redes organizacionais, de redes 
inter-organizacionais e de redes de movimentos 
e de formação de parcerias" [SCERER-WARREN, 
2006,). 

Muito já se delineou acerca das experiências 
de e·conomia solidária e governança social, entre
tanto: caminhando-se para o fim 9esta aborda
gem, algumas características centrais merecem 
ser revisitadas. Refiro-me à geração· do próprio 
sustento e à conscientização em torno de um 
grupo.· No que se refere à primeira, esta ocor
re de maneira digna, apresentando-se o traba
lho como instrumento fundamental e distintivo 
destas experiências. Retomando o viés estatal, 
assevera-se que o objetivo deste ao usar a assis
tência social deva ser usá-la "como via de acesso 
para combater efetivamente a pobreza median
te a organização dos que os desejarem em for
mas var.iadas de produção associada, que lhes 
permita alcançar o auto-sustento mediante seu 
próprio esforço produtivo" CSINGER, 2002, p. 
124). Çlepara-se, portanto, com a fronteira entre 
assistencialismo e governança _social, caracteri
zando-se esta pelo trabalho, o qual é responsável 
pela geração do próprio sustento, dispensando
-se quaisquer assistências. Acerca da conscien
tização em torno do grupo, é preciso notar· que 
esta se dá mediante as ideias de solidariedade 
e colaboração, verificando-se que estas experiên
ciàs consistem, sobretudo; em uma escola para 
a vida, por meio da qual vivências são compar
tilhadas e seus membros caminham· para ações 
efetivas. "Não sendo assim, tudo se transforma 
em mais uma nova ilusão adminis.trativa" CGUS-
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TIN, 2008, p. 131. 
De modo a manter-se distante desta ilusão 

administrativa, a governança social, tão bem ex
plicitada no caso anteriormente analisado, deve 
pautar-se, sobretudo, no protagonismo da socie
dade. Ojante disso caminha ela com suas próprias 
"pernas", respaldando-se na reciprocidade de ati
tudes, na horizontalidade das tomadas de deci
sões bem como em laços solidários cada vez mais 
fortes. Só assim a sociedade é capaz de se arti
cular e, mediante a comunhão de inúmeros valo
res, produzir condições de vida sempre melhores, 
pautadas, acima de tudo, em reais necessidades. 

Chega-se, portanto, ao fim de uma análise da 
economia solidária, caminhando, pari pàssu, com 
a governança social. Toda a exposiçãoacerca da 
CECOSESOLA permitiu levantar aspectos funda
mentais de estratégias inovadoras e altamente 
eficazes. As realidades são distintas, claro. O 
Brasil não é a Venezuela nem .tampouco Europa 
ou África. A realidade·brasileira é plural e, nesse 
sentido, estratégias como a analisada são, sim; 
adaptáveis ao Brasil, ressaltando, evidentemen
te, suas adequações ao nosso contexto. Algumas 
experiências já são verificadas por aqui, apresen
tando grande êxito: E tudo isso permitE'! eviden
ciar a importância que advém de uma estratégia 
de governanÇa social, aqui assimilada sob a óti
ca da economia solidária. Toda. a inovação por ela 
proporcionada é originária do seio da sociedade 
civil; cujo conceito "implica o reconhecimento de 
instituições intermediárias entre o indivíduo, por 
um lado, e o mercado e o Estado por outro, [as 
quais] cumprem o papel da institucionalização de 
princípios éticos" CAVRITZER, 1994, p. 147l. Por 
fim, vale dizer, esta socieç!ade civil, pautada na 
organização, adquire o poder de agir, agir para si 
mediante a comunhão de valores como solidarie
dade, colaboração e participação. 
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